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A INFORMÁTICA NA FORMAÇÃO INICIAL 
DE PR O FESSO R ES

HENRIQUE TEIXEIRA G IL *

A  utilização das T.I.C. em contexto educativo tem que passar, forço­
samente, por uma formação adequada dos docentes. Apesar de vá­

rios esforços terem sido levados a efeito para promover formação no âmbito da 
informática designadamente, o Projecto MINERVA e várias acções ao abrigo do 
Projecto FOCO, entre outras, não se tem verificado uma igual e /o u  crescente 
utilização do computador no processo de ensino e de aprendizagem na discipli­
na de Ciêndas da Natureza, ao nível do 2o Cido do Ensino Básico.

Uma das possíveis razões para este facto poderá, eventualmente, estar 
reladonada com a falta de uma formação espedalizada por grupo disdplinar ou 
área dentífica. Neste sentido, a presente comunicação tem como objectivos ge­
rais a apresentação de uma recolha de dados acerca da Formação Inicial de Pro­
fessores de Ciêndas da Natureza praticada ao nível das Escolas Superiores de 
Educação. Convém referir que. os dados recolhidos foram realizados a partir do 
"Plano de estudos - Ensino Superior Politécnico do Ministério da Educação - 
1992" e dos programas das disdplinas que foram enviados por cada uma das 
ESE's consideradas neste estudo, com excepção da ESE de Viseu que não res­
pondeu à nossa solicitação.

Docente na ESE de Castelo Branco
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Os dados recolhidos têm como objectivo promover uma 
reflexão/discussão de acordo com os seguintes indicadores:

i) identificação das ESE's que possuem no seu plano de estudos uma ou 
mais disciplinas no âmbito da informática;

ii) referência ao aspecto temporal da(s) referida(s) disdplina(s);
iii) identificação do carácter "informático puro" e /o u  do carácter 

"informático-educativo" da{s) disdplina(s);
iv) verificação (tentativa) se a presença da(s) disdplina(s) de informática 

é(são) consequênda de uma política global da ESE em questão, ou se tem como 
objectivo a satisfação de um curso/variante em particular;

v) análise dos programas das disciplinas no âmbito da informática no 
sentido de poder vir a verificar ou não uma adequação às especifiddades da dis­
ciplina de Ciências da Natureza.

Neste sentido, passa-se a apresentar o Quadro I que ilustra, de forma 
sintética, quais as Escolas Superiores de Educação que possuem, de forma explí- 
dta/form al, nos respectivos planos de estudos do Curso de Professores do 
Io Ciclo do Ensino Básico da Variante de Matemática/Ciências da Natureza, 
uma ou mais disciplinas no âmbito da Informática, assim como o ano em que é 
ministrada, a sua duração e ainda a sua designação:

1 Informática Ano Semestre Designação
Beja Sim 3.° Ano 1 semestre Informática

Bragança Sim 2.° Ano 2.° semestre Computadores e Cálculo Numérico
Castelo Branco Sim 2.° Ano 2.° semestre Algoritmos e Computação

Faro Sim 1.® Ano l.° semestre Informática no Ensino
Leiria Não - - -
Lisboa Não - *

Portalegre Não - -
Porto Sim l.° Ano semestre Informática Educativa I

Sim 3.° Ano semestre Informática Educativa n
Setúbal Sim l.° Ano l.° semestre Introdução aos Computadores

j Viana do Castelo Sim l.° Ano 2.° semestre Meios informáticos no Ensino
Viseu Sim(opção) l.° Ano l.° semestre Software utilizável em Educação

Quadro I - Caracterização das diferentes ESE’s era relação à inclusão de uma disciplina de informática na 
Variante de Matemática/Ciências da Natureza.
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Das onze Escolas Superiores de Educação que possuem o Curso com a 
Variante de Matemática/Ciências da Natureza em sete (63,6%) existe pelo menos 
uma disciplina obrigatória, três (27,3%) não contêm uma disciplina no âmbito da 
informática no respectivo plano de estudos e apenas uma (9,1%) tem um carácter 
opcional. Em termos gerais, pode-se afirmar que existe formalmente uma disci­
plina cujos objectivos pressupõem a utilização do computador em oito (72,7%), 
das onze Escolas Superiores de Educação que possuem o Curso com a Variante 
de Matemática/Ciências da Natureza. Estes valores são, na nossa opinião, bas­
tante gratificantes pelo facto de virem de encontro à importância e à necessidade 
de formar professores que tenham conhecimentos no domínio da informática 
com vista à sua posterior utilização no processo de ensino e aprendizagem.

Uma outra informação que se passa a apresentar e que nos pode fornecer 
algumas pistas acerca com o objectivo de poder vir a esclarecer o âmbito da 
inclusão de uma disciplina de informática pode ter a ver com a altura em que os 
alunos a frequentam (Quadro II):

, B+S.E*- Ano Semestre
Faro l.° ano l.° semestre
Porto l.° ano semestral
Setúbal 1,° ano l.° semestre
Viana do Castelo l.°ano 2.® semestre
Viseu I.° ano l.° semestre
Bragança 2.° ano 2.° semestre
Castelo Branco 2.° ano 2.° semestre
Beja 3." ano 1." semestre
Porto 3.° ano semestral

Quadro II - Disciplina no âmbito da informática nas diferentes ESE’s (ano e semestre)

De acordo com os dados apresentados, verifica-se que na maioria (em 5 
das ESE's) essa disciplina é frequentada no Io ano, sendo nas restantes ESE's fre­
quentada no 2o (em 2) e 3o anos (em 2). A tendência maioritária em colocar a dis­
ciplina de teor informático no Io ano leva a supor que se trata de uma disciplina 
de carácter mais generalista do que especializado. Esta afirmação tem o seu 
apoio na duração destas disciplinas, as quais, têm em todas as ESE's a duração 
de um  semestre, com apenas uma excepção referente à ESE do Porto que, apesar
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de continuar a ser semestral, tem duas disciplinas que se interligam, Informática 
Educativa I e D, respectivamente.

Um outro aspecto que consideramos relevante para este estudo está rela­
cionado com a designação que essa disciplina possui, ou seja, se a partir da sua 
designação se pode ou não inferir da sua natureza "técnica/informática" ou de 
uma natureza mais pedagógica/educativa (ex.: "informática aplicada à educa­
ção"). Nesta perspectiva, pode-se observar pelo Quadro III aquelas ESE's que 
possuem a disciplina de informática cuja designação se apresenta com um cariz 
que nos parece ser "didáctico/pedagógico":

E.S.E. Destgpação
Faro Informática no Ensino
Porto Informática Educativa I

Informática Educativa II
Viana do Castelo Meios informáticos no Ensino
Viseu ^^oftwareutilizávdOT

Quadro m  - Designação das disciplinas de informática com carácter “pedagógico/educativo”

Por outro lado, nas restantes ESE's a designação da disciplina parece in­
dicar um carácter "mais técnico", como se pode observar no Quadro IV:

E.SJL Designação
Beja Informática
Bragança Computadores e Cálculo Numérico
Castelo Branco Algoritmos e Computação
Setúbal Introdução aos computadores

Quadro IV - Designação das disciplinas de informática com carácter mais “técnico/informático”

Um outro aspecto de relevo tem a ver com a filosofia curricular das dife­
rentes ESE's, num  sentido mais amplo. Ou seja, verificar qual o peso curricular 
que a informática possui nos diferentes cursos que são ministrados nas ESE's do
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nosso país, sendo consideradas ainda aquelas que possuem ou não a variante de 
Matemática/Ciências da Natureza. Para o efeito, passa-se a apresentar o Quadro 
V:

C urso /
V arian te B ejn ® n :« n ç* C . B tw lw F aro F w fo S e té M Viana, do 

C astelo Vtew»

E d  TnfÃmdfl
- - Inf. A p licad a à 

Ed ucação - - - - X

Ed* M u sical X X X X Inform ática I  e  I I X ■ X

E fL  V isual Inform ática -
Inf. A p licad a  à

Ed u cação
X Inform ática I  e  I I - - ■

Ed. F ís ica Inform ática X
In f. A p licad a à 

Educação
Inform ática 
n o  Ensino

Inform ática  I  e  I I - - -
Inform ática V árias X X X X X X X

M /CNatureza Inform ática C om putadora
Cálculo

N um érico

A lgoritm os e 
Com putação

Inform ática 
n o  E n sin o

Inform ática  I  e  11 Introdução aos 
com putadores

M eio s Inform á­
tico s  n o  ensino

Softw are 
utilizável em  

Educação

P/Francês Inform ática - Inf. A plicad a à  
Educação

inform ática 
no Ensino

inform ática  I  e  I I - - • -

P/Ioglês Inform ática - In f. A plicad a á  
Ed ucação

Inform ática 
no Ensino

Inform ática l e  I I - - -
T . M anuais X X

Inf. A plicad a à
X Inform ática I  e  I I X - X

P. P rim ários - X
In f. A plicad a à  

E d u cação
Inform ática 
no E nsino

X Introdução aos 
com putadores

X -

Nota: (x) Não existe o curso/variante; (-) Não possui no plano de estudos uma disciplina de informática.
Quadro V . Quadro síntese que evidência a presença e/ou ausência da informática nos diferentes 

cursos/variantes

A partir dos dados apresentados no Quadro V, vai passar-se a realizar 
uma análise em relação à "política" de cada uma das ESE's no que diz respeito à 
informática. Como é possível observar-se, as realidades encontradas são, de 
certa forma, coincidentes nalguns dos casos e, obviamente, divergentes noutros. 
Neste sentido, as ESE's de Beja, de Castelo Branco, de Faro e do Porto apresen­
tam uma "política", a qual pode ser denominada de "positiva" dado que inclu­
em ou na totalidade ou na sua grande maioria, nos diferentes cursos/variantes, 
uma disciplina de informática. Pelo contrário, nas ESE's de Bragança, de Setúbal, 
de Viana do Castelo e de Viseu, a disciplina de informática é um a realidade ape­
nas em determinados cursos /  variantes. Neste caso, em particular, o cur­
so/variante que possui uma disciplina no âmbito da informática em todas as 
ESE's é precisamente o de Matemática/Ciências da Natureza. Este facto pode ser
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por nós considerado altamente positivo, contudo, a sua presença pode ser pard- 
almente positiva, uma vez que os conteúdos ministrados podem não induir pri­
oridades para a docênda da disdplina de Ciêndas da Natureza.

Um outro aspedo que ainda pode ser realçado a partir da análise do 
Quadro V tem a ver com o caso particular da ESE de Castelo Branco, onde todos 
os cursos/variantes possuem uma disdplina designada de "Informática Aplica­
da à Educação" com a excepção do curso/variante de Matemática/Ciêndas da 
Natureza a qual se designa por "Algoritmos e Computação". Este aspecto irá ser 
fruto de um maior estudo quando forem analisados os conteúdos das diferentes 
disdplinas pelas diferentes ESE's.

Em jeito de condusão, parece ter ficado evidenciada a existênda de duas 
"filosofias/perspectivas" diferentes em relação à real im portânda da informática 
na formação inicial de professores:

a) uma perspectiva, talvez designada de mais "dássica", surgindo como 
privilegiado o curso/variante de Matemática/Ciêndas da Natureza, em concor­
dância com posições mais antigas acerca da natural aplicação dos computadores 
nas actividades que envolvem cálculos numéricos;

b) umá outra perspectiva mais "actual" que entende a informática não 
como prioridade e /o u  propriedade de um grupo mas sim acessível a todos os 
grupos, de forma a que o computador venha a ter, realmente, uma utilização 
m ultidisdplinar/interdisdplinar no meio escolar.

A partir deste momento passa a ser a nossa principal preocupação a in­
vestigação relacionada com os objectivos, os conteúdos, as metodologias e as 
formas de avaliação praticadas nas diferentes ESE's em relação à disdplina de 
índole informático que é ministrada ao curso/variante de Matemática/Ciêndas 
da Natureza. Para o efeito, procedeu-se a uma análise dos diferentes programas 
que nos foram enviados. Convém, no entanto, informar que o programa enviado 
pela ESE de Bragança apenas faz referenda aos conteúdos e ainda menrionar 
que, apesar das várias solicitações por nós realizadas à ESE de Viseu para nos 
enviar o programa da disciplina no âmbito da informática, este não nos foi 
enviado pelo que decidimos exduí-la da continuação do nosso estudo.

Começando pelos objectivos propostos, tomámos a liberdade depois de 
termos realizado uma leitura atenta de fazer uma categorização dos mesmos de
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forma a facilitar o nosso estudo. Assim, o resultado desta actividade pode ser 
observado no Quadro VI:

1. Úfajeetivns Beta Bragança C Branco Putíti Setúbal Viana#?
Castelo

1.1. Implicações da informática na socie­
dade.

+ ? - - - - -
1.2. Implicações da informática na educa­
ção

+ ? + + - - -
1.3. Promoção de competências com vista à 
utilização do computador

+ ? + + + + +
1.4. Incentivar a utilização do conçutador 
com frns educativos.

+ ? + + + + +
1.5. Orientação para a correcta utilização 
em situações educativas.

+ 7 + + + + +
1.6. Apreciação crítica e avaliação do po­
tencial educativo de programas utilitários.

+ 7 - + - - +
1.7. Apreciação crítica e avaliação do po­
tencial educativo de programas educativos.

+ ? - - - - +
1.8. Conhecer a evolução dos computado­
ra s/evolução da tecnologia.

- ? + - - - -
1.9. Princípios de linguagens de programa- 
ção.

- ? + - - - -
LIO. Conhecer as funções de um sistema 
de organização e tratamento da informação.

- ? + - - - -
1.11. Facilitar a realização de actividades 
cxtra-lectivas.

- ? - - + - -
1.12. Fomentar a utilização de programas 
utilitários.

+ ? - - + + +

Quadro VI: Objectivos propostos pelas diferentes ESE’s em relação à(s) disciplina(s) no âmbito da 
informática

De acordo com os dados expressos no Quadro VI, verifica-se a existência 
de, pelo menos, 12 objectivos diferentes. De entre os objectivos enumerados, 
aqueles que se nos apresentam mais representativos, dado estarem presentes em 
todos os programas nas diferentes ESE's, são os seguintes: 1.3,1.4 e 1.5. Como se 
pode verificar, todos estes objectivos visam o incentivo, a promoção e a orienta­
ção com vista à utilização do computador com fins educativos. Um outro as­
pecto que também pode ser objecto de referência, prende-se com a diversidade 
de objectivos pretendidos. Neste caso, de entre os 12 diferentes objectivos apre­
sentados, a ESE de Beja é aquela que apresenta o maior número (8), logo seguida 
das ESE's de Castelo Branco e de Viana do Castelo, ambas com 6. Este facto po­
derá, eventualmente, dar a noção de uma maior abrangênda ou de uma maior 
espedalização, conforme as situações, em relação ao âmbito que se pretende que 
venha a ter a respectiva disdplina de informática.
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Em seguida, passa-se a apresentar os conteúdos propostos nas respecti- 
vas ESE's, através do Quadro W , os quais foram também sujeitos a uma catego- 
rização a fim de se facilitar o presente estudo:

X Conteádoa Beja Bragança C
Bntno, Faro Porto Setúbal Viana do

Castelo
2.1. Resenha histórica (evolução do computador). + - + - - - -
2.2. As NTI na educação. + - - + - + -
2.3. Arquitectura básica. + - + + + + +
2.4. Modo dc funcionamento. + - + - + - +
2.3. Sistemas operativos. + - + - - + +
2.6. Linguagens de programação. - - + - - - -
2.7. Linguagem LOGO. + - - + - - -
2.8. Processamento dc texto. - - - + + + +
2.9. Folha dc cálculo. + - - + + + +
2.10, Programa de desenho. + - - + + - -
2.11. Programa de basca de dados. + - + + - - +
2.12. Música “assistida” por computador + - - - - - -
2.13. Análise e avaliação de software educativo. + - - - + - -
2.14, Utilização de software educativo + - - - + - -
2.13. Análise numérica. - + - - - - -
2.16. Erros. - + - - - - -
2.17. Algoritmos - + + - - - -
2.18. Sistemas de equações lineares - + - - - - -

Quadro VII: Objectivos propostos pelas diferentes ESE’s em relação à(s) disciplina(s) no âmbito da informá­
tica.

A análise do Quadro VII permite verificar que foram encontrados nos 
diversos programas, pelo menos, 18 conteúdos (rubricas) diferentes. Os conteú­
dos que, de acordo com os dados obtidos se apresentam mais significativos, 
dada a sua presença mais extensiva, dizem respeito aos números (por ordem de­
crescente): 2.3., 2.8., 2.9., 2.5. e 2.11. Como se pode verificar, estes conteúdos po­
dem ser associados em dois grupos: um deles representado pelo n° 2.3. e pelo 
n° 2.5., de ordem mais técnica, relacionado com o hardware e com os sistemas 
operativos, ou seja, refere-se aos conhecimentos básicos para se poder utilizar o
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computador; por outro lado, os n° 2.8., 2.9. e 2.11., referem-se a programas utili­
tários, o que está de acordo com as perspectivas actuais (maioritárias) acerca da 
utilização do computador. Uma outra observação tem a ver com a maior e /o u  
menor variedade de conteúdos tratados em cada uma das ESE's citadas. Assim, 
a ESE de Beja é aquela que apresenta a maior variedade de conteúdos (12), ao 
contrário da ESE de Bragança que apresenta apenas 4 grupos de conteúdos dife­
rentes.

O Quadro VIII, que se passa a apresentar, evidencia o tipo de metodolo­
gia levada a efeito em cada uma das ESE's consideradas:

3, Mctodetogltt Beta Bragança c . Fite» •Seíúhal Viana do 
Castelo

3.1. Trabalho em grupo (2 a 3 alunos). + 7 + + ?
3.2. Actividades teórico-práticas. + ? + ?

3.3. Actividades práticas. + ? + + 7

3.4. Reflcxáo acerca da avaliação e da implicação 
de software educativo: consultas bibliográficas. ? ?

3.5. Resolução de problemas. ? + ?
3.6. Trabalho de projecto. ? + 7

Quadro V m  - Metodologias propostas pelas diferentes ESE’s em telaçao à(s) discíplína(s) no âmbito da 
informática.

Tal como pode ser observado no Quadro VIQ, as metodologias apresen­
tadas apresentam seis modalidades diferentes. De acordo com estes dados, veri­
fica-se que a metodologia mais praticada se refere ao trabalho em grupo (em 3 
ESE's). No que diz respeito a cada ESE, em particular, são as ESE's de Beja e de 
Faro que apresentam uma maior diversidade de metodologias para a disciplina 
de informática. No entanto, é de assinalar que as várias metodologias apresenta­
das pressupõem um grande envolvimento dos alunos, dado o carácter prático 
que lhes está subjacente.
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O Quadro IX, que se passa a apresentar coloca em evidência o tipo de 
avaliação praticado nas ESE's consideradas, em relação à disciplina de 
informática:

4 Á fS lt8Ç ÍB 8*fR Bragança C Branco Pare Porto Vísmade»Castelo
4.1. Avaliação contínua. + ? + ? 4- +
4.2. Trabalhos era grupo. + ? + 7

4.3. Trabalhos individuais. + ? + 7

4.4! Trabalho prático. ? +
(matemática) 7 +

4.5. Teste teórico-prático. ? + 7

4.6. Trabalho de projecto. ? 7 +
4.7. Utilização pluridisciplinar. ? 7 +

Quadro IX - Tipos de avaliação propostos pelas diferentes ESE’s em relação à(s) disciplina(s) no âmbito da 
informática.

As modalidades de avaliação apresentadas, num total de 6, estão em 
concordância com as metodologias subjacentes. O tipo de avaliação mais referi­
do prende-se com a «avaliação contínua», a qual é referida por 4 ESE's. Um 
outro aspecto digno de referência diz respeito ao facto de em todas as ESE's con­
sideradas não existir uma única modalidade de avaliação (são apresentadas 2 e 3 
modalidades diferentes). No caso da ESE de Setúbal é apresentada uma modali­
dade, de certa forma «curiosa», pois, é contabilizada para a avaliação final toda a 
utilização dos conhecimentos adquiridos na disciplina de informática nas res­
tantes disciplinas. Ou seja, é recebida e contabilizada positivamente a rentabili­
zação dos conhecimentos informáticos adquiridos. Talvez esta seja um a estraté­
gia de forma a promover uma primeira utilização educativa do computador.

Em jeito de conclusão, parece evidenciar-se uma formação inicial de pro­
fessores de Ciências da Natureza, ao nível das ESE's, no caso particular da 
informática, com aspectos convergentes e com aspectos divergentes. Os comen­
tários realizados ao Quadro V são o reflexo desta nossa análise. Neste sentido, é 
óbvio, que a posterior utilização ao nível da docência da disciplina de Ciências 
da Natureza será, em termos gerais, o reflexo da formação recebida. Assim, as 
nossas preocupações são grandes, especialmente, no caso das ESE's que privile­
giam um enquadramento da informática ao nível da disciplina de Matemática.
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Contudo, esta formação apenas diz respeito a uma etapa da "vida profis­
sional", a qual virá a ser complementada com uma formação contínua que, 
eventualmente, permitirá cobrir estas possíveis lacunas. No entanto, uma forma­
ção em informática adequada ao nível das Ciências da Natureza, apesar de ser 
um aspecto positivo, não é garantia de uma futura utilização do computador em 
actividades lectivas. Pois, a utilização dependerá de vários factores/variáveis, 
mas, a postura, a vontade, o gosto e /o u  a persistência do professor é que cons­
tituirão, no nosso entender, a chave que levará à sua concretização.

Um outro aspecto que nosso entender se pode revelar de grande impor­
tância prende-se com a análise dos "Objectivos Gerais de Ciclo" do Ensino 
Básico, do Ministério da Educação, no âmbito da Reforma Educativa. De acordo 
com este documento oficial, ao nível do Io e do 2o ciclos, na rubrica "Recolha e 
Tratamento de Informação" pode ler-se em relação à utilização da informática:

"...recorrendo eventualmente a meios audiovisuais e a formas simples de 
processamento informático."

Em relação ao 3o ciclo o mesmo documento refere-se de forma idêntica:
"...servindo-se, com oportunidade e eficácia, de recursos audiovisuais e 

informáticos disponíveis."

Continuando ainda a nossa pesquisa em documentos oficiais da 
"Reforma Educativa - Organização Curricular e Programas", pode encontrar-se 
no capítulo dedicado à disciplina de Ciências da Natureza, no seu sub-capítulo 
relacionado com a «Orientação Metodológica» um parágrafo relativo à informá­
tica, o qual se passa a citar:

"Existe, hoje em dia, uma grande variedade de programas de compu­
tador como processamento de texto, gestão de bases de dados, folha de 
cálculo, cjue permitem grande flexibilidade de aplicação e estão prepa­
rados para uma manipulação muito simples da parte do utilizador.
Estes novos recursos podem constituir processos facilitadores da acção 
pedagógica, centrando o processo de ensino-aprendizagem no próprio 
aluno e assim promovendo a sua autonomia. Pretende-se uma organi­
zação de conhecimentos num todo coerente, tendo em vista uma 
aprendizagem progressiva em anos subsequentes." (Ministério da 
Educação, 187).
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Do que foi exposto, parece evidenciar-se que a formação em informática 
recebida pelos futuros professores da disciplina de Ciências da Natureza 
apresenta algumas diferenças significativas devido ao facto de nalgumas ESE's a 
prioridade esteja confinada apenas à docência da disciplina de Matemática.

Por outro lado, os documentos oficiais assim como as orientações meto­
dológicas dos novos programas, apresentam, de acordo com a nossa opinião, 
uma ligeira referência à utilização de meios informáticos como forma de 
suporte efectivo no processo de ensino e de aprendizagem no caso particular da 
disciplina de Ciências da Natureza. Neste sentido, continuará a ser a vontade e 
alguma "carolice" (convém referir que neste estudo não foram referidos outros 
factores tais como a logística e a disponibilidade de equipamentos) por parte dos 
professores de Ciências da Natureza que, eventualmente, poderá desencadear 
uma dinâmica e uma prática corrente de utilização e rentabilização do computa­
dor em actividades lectivas.
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